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A autora argumenta inicialmente que é necessário que se encontre um modo apropriado de definir e monitorar a qualidade na educação infantil. Assim, propõe-se a fazer uma discussão sobre os princípios que deveriam fundamentar a interação entre crianças e professores e sobre a natureza do currículo da primeira infância.


Smith coloca a noção de “educare”, que agrega “education” e “care”. Para ela, o conceito de “educare” muda a visão de que a educação e o cuidado são componentes separáveis dos ambientes da primeira infância. “Cuidado com qualidade é educacional e educação com qualidade implica cuidar.”  (tradução minha, p. 331). 


O artigo enfatiza a questão do contexto social e cultural de desenvolvimento. Para a autora o desenvolvimento da criança não deve ser o foco principal para guiar a prática educativa da primeira infância. Ao contrário, a prática educativa da primeira infância deveria guiar o desenvolvimento da criança. Os professores deveriam apontar as metas de “educare” para a primeira infância e implementá-las.


A autora atenta para alguns princípios para se desenvolver uma “educare” de qualidade. Primeiro, a interação social é base do desenvolvimento. Para explicar esse princípio ela aborda Vygotsky e seu conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal. Segundo, Smith coloca que o aprendizado promove o desenvolvimento. Assim, observa que o ensino deveria guiar o desenvolvimento e não ser guiado por ele. Terceiro, atenta à questão do relacionamento interpessoal. Assim, observa que professores e alunos devem ter uma compreensão conjunta das tarefas, propostas, metas, instrumentos e contextos. Quarto, observa a necessidade de haver metas culturalmente determinadas. Por fim, observa que as crianças têm um papel ativo na construção de seu desenvolvimento e aprendizado, assim, observa que ensinar não é apenas transmitir conhecimento, mas um processo de dividir significados e compreensão. 


Concluindo, a autora reafirma que o currículo deve guiar e não ser guiado pelo desenvolvimento da criança. Para ela, pensar nas melhores atividades, em quais competências e habilidades devem ser enfatizadas, é fazer um esforço para estar consciente sobre o que se está fazendo.

